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RESUMO: Experimento visando comparar sistemas 
de manejo do solo para cultivo do milho (Zea 
ma^-ó) em Latossolo Amarelo, textura argilosa, 
foi^conduzido no Planalto do Município de San 
tarem, no Estado do Para, Brasil^ Os tratamen 
tos foram: a) queima da vegetação roçada (te? 
temunha); b) capina manual; c) gradagem com 
grade do tipo Romi; e d) plantio direto. Os 
resultados do experimento não acusaram dife- 
rença significativa entre as médias de produ- 
ção dos_tratamentos, concluindo-se que frente 
as evidências experimentais não há porque con 
siderar que um sistema de manejo do solo seja 
melhor que os outros no que se refere ã produ 
tividade em grãos de milho por unidade de ãréã 



1 - INTRODUÇÃO 

O homem sempre se preocupou com a al_i 

mentação, preocupação esta que vem crescendo 

com o correr do tempo e determinando a busca 

de tecnologia que promova o acréscimo da pro- 

dução de alimentos. Dentre essas técnicas des- 

taca-se, o manejo do solo como sendo a melhor, 

para se conseguir bons resultados das culturas, 

com baixa perda do solo pela erosão. Por outro 

lado, é bastante conhecido que a diminuição da 

fertilidade do solo e as perdas constantes por 

erosão são bastante acentuadas nas condições 

de agricultura empírica(1,3). * 

Os Latossolos da Região Amazônica, de 

uma maneira geral, pelas suas características 

de solos intemperizados e de baixa fertilidade, 

são bastante vulneráveis a determinados tipos 

de uso, como, por exemplo, o da queimada, que 

induz o agricultor a tirar conclusões errôneas 

ao obter boa colheita em cultivo imediato apos 

a queima. Ocorre, porém, que apos o terceiro 

ano, esta produtividade decresce acentuadamen- 

te a níveis não econômicos. 0 Planalto de Santa 

rém não foge ã regra, pois, experimentos com 

sistemas de ma.nejo, com a cultura do milho em 

solo- de baixa potencialidade agrícola daquela 

região não recomendam seu uso para a agricultu- 

ra intensiva do milho. 



2 - MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo 

da Secretaria do Estado de Agricultura do Para, 

Km 35 da Rodovia Santarém-Curuá-Una em Latosso 

lo Amarelo, textura argilosa (Tabela 1). 

TABELA 1 - Composição granulometrica da camada 

superficial (0-30cm) de um Latosso- 

lo Amarelo, textura argilosa do Pia 

FRAÇAO 0Ô 

Areia grossa 19 

Areia fina 16 

Silte 11 

Argila 54 

A analise química do solo apresentou 

os resultados constantes na Tabela 2. 

TABELA 2 - Resultados analíticos da camada su- 

perficial (0-30cm) de um Latossolo 

Amarelo, textura argilosa do Planai 

Prob 
cm 

pH 

meq/10( 3g de TFSA P2Ü5 
ppm 

M.O 
Ca Mg K H M 

0,30 4,9 1,14 0,74 0,17 4,76 1,30 8,25 3,74 
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A cobertura vegetal da área era do ti 

po herbâcea. 

Os tratamentos empregados no ensaio 

experimental foram os seguintes: 

a) Queima: (testemunha) apos roçagem da vegeta 

ção, efetuou-se a queima. As capinas de lim 

peza foram com enxada manual; 

b) Capina manual: no preparo do solo para o 

plantio foi utilizado enxada manual apds a 

roçagem, bem como nas capinas de limpeza 

pos-plantio; 

c) Gradagem: foi efetuada com auxílio de grade 

pesada do tipo ROMI, de modo a incorporar 

ao solo o material vegetal apos roçagem; 

d) Plantio direto; o preparo do solo constou 

de roçagem, seguida de aplicação de herbici^ 

da de contato (2,5). Os tratos culturais fo 

ram feitos com herbicida seletivo (Bi-hedo- 

nal na base de 3 litros do produto comer- 

cial por hectare). 

0 desenho experimental foi em blocos 

ao acaso com quatro repetições, sendo as unida 

des experimentais parcelas de lOm x lOm. A cu^L 

tivar usada no ensaio foi a Br-5102 e o plan- 

tio foi feito em linhas espaçadas Im, com 20cm 

entre covas, utilizando-se quatro sementes por 

cova. Posteriormente, foi feito o desbaste dei- 
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xando-se duas plantas por cova. Devido ã haixa 

fertilidade do solo, foi aplicada, por ocasião 

do plantio, em todas as parcelas do experimen- 

to, mistura NPK na formulação 10-28-14. 0 ni- 

trogênio foi aplicado em duas épocas: no plan- 

tio e 45 dias apos. 

Para avaliação das propriedades físi- 

cas, foram determinadas a densidade real e den 

sidade aparente segundo o método descrito por 

MOURA FILHO(4) e a porosidade total que foi 

calculada pela formula; 

P= Pr - Dap x 100 

Dr 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados da produção de grãos secos 

obtidos experimentalmente encontram-se na Tabela 3, 

TABELA 3 - Efeito do manejo do solo em relação 

a produtividade do milho, Santarém- 

 Para. 

TRATAMENTO 

Capina 

Queima 

Grade 

Plantio direto 

* As letras iguais não diferem estatisticamente pelo 
Teste de Tukey a 5% 

PRODUTIVIDADE 
Çkg/ha) 

1.025a* 

975a* 

1.150a* 

1.375a* 
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A produtividade media geral do experi- 

mento foi de 1.131 kg/ha. 

Efetuada a analise de variância, foram 

encontrados os resultados constantes naTabela4. 

TABELA 4 - Análise da variância do experimento 

de sistemas de manejo do solo para 

milho, Santarem-Pará. 1980.  

Fonte de Variaçao SQ GL QM F 

Entre sistemas 281.875 3 127.292 1,47 ns 

Entre blocos 2.011.875 3 670.625 7,73* 

Resíduo 780.625 9 86.736 

Total 3.074.375 15 

*Significante ao nível de 5% de probabilidade. 

A análise da variância demonstrou não 

haver diferença estatística significante entre 

as médias de produção dos tratamentos, o que 

leva a inferir que não existem evidências expe 

rimentais que possibilitem aceitar ser um dos 

sistemas melhor que os demais no que se refere 

ã produção de grãos por unidade de área. 

Por outro lado, o efeito provocado pe 

los diferentes sistemas de manejo nas proprie- 

dades físicas do solo, demonstraram diferenças 

significativas apenas na densidade aparente, 

como pode ser observado na Tabela 5, onde os 

tratamentos com capina manual, gradagem e plan 
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tio direto foram semelhantes entre si, e dife- 

rido apenas da queima, 

TABELA 5 - Efeitos de diferentes sistemas de 

manejo de solo na densidade real, 

densidade aparente e porosidade to- 

tal . 

TRATAMENTO 
g/cm3 

POROSIDADE 

TOTAL 

DENSIDADE 

REAL 

DENSIDADE 

APARENTE 

Capina 2,52 1,50ab 40,4a* 

Queima 2,50 1,51a 39,6a* 

Grade 2,50 1,49b 40 ,4a* 

Plantio di 
reto 2,51 1,49b 
  

40,6a* 

* As letras iguais nao diferem estatisticamente pelo 
Teste de Tukey a 5% 

Por outro lado, a significância esta- 

tística entre blocos leva a conclusão de que o 

ambiente experimental apresentava-se heterogê- 

neo no sentido dos blocos. 0 coeficiente de va 

riação residual foi calculado em 261, conside- 

rado alto. 

7 



4 - CONCLUSÃO 

Os dados experimentais observados não 

comprovaram existência de diferença estatisti- 

camente significante entre as médias dos trata 

mentos. Assin, não hã porque admitir, em prin- 

cípio, que algum tipo de manejo do solo, dos 

que foram testados, seja melhor que os demais 

no que se refere ã produção de grãos por unida 

de de área, selo menos sob o ponto de vista 

agronômico; ficando deste modo a critério da 

economicidade de cada tratamento a escolha do 

processo. 

(Aprovado para publicação em 29.0B.91) 
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ABSTRACT: A trial aiming comparison 
between handling soil systems for 
corn culture in yellow latosol, clay 
texture, was made in plateau of Sa£ 
tarém-PA-Brazi 1 , the treatment were: 
a) burning of cut vegetation(wi tness) ;, 
b) manual weed cutting; c)railling, 
with rail Romi type; d) direct 
(no-tillage) planting. The trial 
outcomes have not significative 
differences between averages of 
treatment production. The conclusion, 
in front of experimental evidences, 
is that one soil handling system is 
not better than another only according 
to productivity of corn grains per 
area 1i mi ted. 
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